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Resumo

O movimento migratório tem se intensificando devido às crises econômicas, sociais e políticas. Na cidade de São Paulo, a presença de
bolivianos aumentou a partir da década de 1990. Existiam mais de 90 mil bolivianos na cidade, em 2015. A maioria deles trabalha no
setor têxtil. Da situação de explorados muitos passaram a empreender e a ter a sua própria oficina de costura. O objetivo da pesquisa é
estudar o empreendedorismo nas comunidades imigrantes, de modo particular, na comunidade boliviana, na cidade de São Paulo. Para
atender aos propósitos da pesquisa adotou-se a estratégia de Estudo de Caso (YIN, 2005, CRESWELL, 1997, EISENHARDT,1989).
Para tal, elegeu-se o Projeto Tecendo Sonhos, da Aliança Empreendedora. Trinta e cinco empreendedores bolivianos finalizaram o
programa de capacitação e mentoria, do Projeto Tecendo Sonhos, no primeiro semestre de 2017. A capacitação foi presencial e teve a
duração de seis meses. O estudo constatou que ao chegar, o imigrante boliviano depara-se com diversas situações, tais como, o
desconhecimento das leis sobre imigração, processo para abertura de empresas, que geram medo e insegurança, o que em alguns casos,
ele se vê obrigado a se submeter às condições indignas de trabalho. O empreendedorismo pode ser um fator de integração, além da
geração de trabalho e renda. A formalização das oficinas de costura dos imigrantes bolivianos, aliada a capacitação e a mentoria tem
contribuído para que os empreendedores da comunidade boliviana participem da cadeia produtiva da moda, por intermédio de parcerias
com os principais varejistas. Palavras-chave: Bolivianos, Cadeia produtiva da moda, Empreendedorismo, Imigrantes, Mentoria.
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EMPREENDEDORES BOLIVIANOS NA CADEIA PRODUTIVA DA MODA: 

TECENDO SONHOS 

 

 

 

Contextualização: 
O movimento migratório é um fenômeno que ocorre desde os primórdios da humanidade, 

todavia vem se intensificando devido às crises econômicas, sociais e políticas. Na cidade de 

São Paulo, a presença de bolivianos aumentou a partir da década de 1990. Existiam mais de 

90 mil bolivianos na cidade, em 2015. A maioria deles trabalha no setor têxtil. Da situação de 

explorados muitos passaram a empreender e a ter a sua própria oficina de costura. 

 

Objetivos: 

Estudar o empreendedorismo nas comunidades imigrantes, particularmente, na comunidade 

boliviana, na cidade de São Paulo, a partir do Programa Tecendo Sonhos, da Aliança 

Empreendedora. 

 

Metodologia: 
A área de ciências sociais aplicadas, particularmente, a Administração, apresenta uma 

variedade de tipos de pesquisas, como por exemplo, o quantitativo, o qualitativo e o misto e 

de “paradigmas de pesquisa”, tais como o positivista, o construtivista, a 

revindicatória/participatória e o pragmatismo (DE SORDI, 2013). Para atender aos propósitos 

da pesquisa adotou-se a estratégia de Estudo de Caso (YIN, 2005, CRESWELL, 1997, 

EISENHARDT,1989). Para tal, elegeu-se o Projeto Tecendo Sonhos, da Aliança 

Empreendedora. 

 

Fundamentação Teórica: 
O empreendedorismo ganha novas nuances a partir da contribuição de Schumpeter  (1934). O 

effectuation, ou abordagem efetiva permite que os empreendedores identifiquem 

oportunidades a partir de recursos existentes, tomem decisões de investimento com base no 

que estão dispostos a perder, aproveitem as contingências e estabelecem relações estratégicas 

com stakeholders (SARASVATHY 2001). Os bolivianos deixam de ser apenas força de 

trabalho recrutada e tornam-se pequenos empreendedores, donos das oficinas de costura 

(FREITAS, 2010). 

 

Resultados e Análises: 
Trinta e cinco empreendedores bolivianos finalizaram o programa de capacitação e mentoria, 

do Projeto Tecendo Sonhos, no primeiro semestre de 2017. A capacitação foi presencial e 

teve a duração de seis meses. Os empreendedores participaram de mentoria relacionados aos 

seguintes temas: Formalização, Gestão de Pessoas, Canvas, Marketing e Precificação. A 

maioria dos empreendedores bolivianos é mulheres. Foi identificado que o Programa 

estimula, qualifica e municia os participantes a empreenderem na cadeia produtiva da moda. 

 

Considerações Finais: 

Ao chegar, o imigrante boliviano depara-se com diversas situações, tais como, o 

desconhecimento das leis sobre imigração, processo para abertura de empresas. Por outro 

lado, o empreendedorismo pode ser um fator de integração, além da geração de trabalho e 

renda. A formalização das oficinas de costura dos imigrantes bolivianos, aliada a capacitação 
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e a mentoria tem contribuído para que os empreendedores participem da cadeia produtiva da 

moda, por intermédio de parcerias com os principais varejistas. 
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